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funcionamento do instrumento. No entanto, a música popular e, especialmente,
o piano brasileiro sempre estiveram juntos nessa trajetória, e foi na faculdade
de música que resolvi me aprofundar nessa área que sempre me encantou.

Com a ajuda de muitos professores e colegas, fui entendendo as estratégias
para o estudo da música popular que, a meu ver, se mostram um pouco
diferentes das metodologias a que eu já era habituada no piano clássico. A
importância da escuta, muito abordada também no estudo do piano erudito, se
mostrou fundamental, já que as partituras de música popular não
correspondem à forma como se toca de fato e possuem muito menos
informação, tanto de “texto musical” quanto de práticas interpretativas, tão
importantes para caracterizar cada gênero popular.

A análise de gravações, a prática de “tirar de
ouvido” e a performance em conjunto são
recursos muito utilizados para se aprender a tocar
os gêneros populares, conhecer seus
“vocabulários”, sua práticas de performance,
suas nuances harmônicas, rítmicas, tipos de
fraseado, de articulações, de acentuações, e por
aí vai.

Tudo isso são elementos importantes para se compreender o “sotaque” de um
estilo musical e só é possível absorver essas nuances com o reconhecimento e
compreensão desses elementos através da escuta e da prática.

Dentro desse universo da música popular brasileira e do piano brasileiro, o
Choro sempre teve um lugar especial para mim. É um repertório que esteve
presente na minha escuta desde a infância e, ao conhecê-lo mais a fundo, fui
descobrindo um universo musical com muito balanço, criação, interação e
espontaneidade que me cativou. Iniciei tocando peças escritas por Chiquinha
Gonzaga e Ernesto Nazareth, e, aos poucos, fui descobrindo um repertório
imenso de outros autores e autoras, além dos muitos pianistas intérpretes que
desenvolveram essa linguagem, explorando o piano de diversas formas.

Em 2011, formei, junto a mais três amigos, o grupo , o qual foi
e ainda é minha grande escola no Choro. Inserir o piano em um grupo com
percussão, cavaquinho e violão 7 cordas, no qual o piano pudesse interagir de
diversas formas e não ser somente um instrumento solista (fazendo
necessariamente melodias) foi, desde sempre, o maior desafio. Além do Toca
de Tatu, toquei com muitos(as) outros(as) instrumentistas, cantores e cantoras,
além de outros grupos de Choro, sempre aprendendo muito com cada um
deles em shows, gravações ou rodas de Choro de que participei.

Em 2015, ingressei no mestrado em performance musical na Universidade
Federal de Minas Gerais (UFMG), sob a orientação do prof. Dr. Clifford Hill
Korman, e pude aprofundar no estudo de piano no choro, resultando no
trabalho intitulado “Uma Roda de Choro no piano: Práticas idiomáticas de
performance a partir de gravações dos pianistas Cristóvão Bastos e Laércio de
Freitas”. Na pesquisa, analisei muitas gravações, entrevistei pianistas incríveis
que têm muita experiência com esse gênero e pude aperfeiçoar e sistematizar
as formas de estudo dessa música. Aos poucos, fui encontrando, na minha
prática em grupo, o “lugar” do piano em meio aos outros instrumentos, para
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que os elementos tocados não soassem redundantes e, ao mesmo tempo,
trouxessem a linguagem do Choro com e , evocando as
práticas das .

Outro aspecto a que sempre me atentei foi o uso do idiomatismo pianístico,
para tocar esses elementos explorando de forma inteligente os recursos do
instrumento. Esse caminho é infinito, uma busca e um aprendizado constantes
que seguem ainda hoje, mesmo com tanto tempo de contato com essa música.

E a cada dia descubro novas formas de tocar, seja
ouvindo outros pianistas, outros instrumentistas ou
experimentando novas ideias ao piano.

Espero dividir com vocês um pouco dessas descobertas e dessa paixão pelo
. Bons estudos!

8 9

Luísa Mitre Ferramentas Para o Piano No Choro - Vol. 1



https://repositorio.ufmg.br/handle/1843/AAGS-ARZN4L


Estudando o Choro

Ao me aprofundar no , pude pesquisar
características desse tipo de performance através da análise de e de

de pianistas (muitos dos citados aqui) tocando diferentes
repertórios do gênero. Compreendi que a melhor forma de realmente absorver
esse conhecimento e, mais que isso, de incorporar a maneira “chorona” de
tocar seria entendendo a fundo as principais características dessa música e
praticando , assim como
fazemos com qualquer estilo de música que queremos tocar com domínio,
fluência e “sotaque”.

Percebi também que muitos desses elementos musicais não tinham sua
“origem” necessariamente no piano e que

, como o cavaquinho, os violões de 6 e de
7 cordas, o bandolim, a flauta, o pandeiro etc. Essa prática de se “apropriar” ou
adaptar elementos de outros instrumentos tradicionais ao piano para tocar
gêneros populares é uma forte característica do .

A apropriação de elementos rítmicos, melódicos, harmônicos e timbrísticos
tradicionalmente empregados por outros instrumentos populares faz parte da prática
do piano popular brasileiro desde o seu nascimento. Alguns pianistas mais antigos,
como Ernesto Nazareth e Radamés Gnattali, outros contemporâneos, como Egberto
Gismonti, Hermeto Pascoal, César Camargo Mariano, Gilson Peranzzetta, Leandro
Braga e muitos outros exploram essas características através do uso de elementos
como: na execução de acompanhamentos
rítmico-harmônicos, estilos de

, tipos de etc. Estes, associados
a e , como acentuações,
articulações ou ornamentações, evocam sonoridades de instrumentos, como o
pandeiro, o surdo, o triângulo, a zabumba, o tamborim, a cuíca, o violão, o violão de 7
cordas, o cavaquinho, o bandolim, dentre outros. Essa prática abre novas
possibilidades na exploração tanto harmônica quanto percussiva do piano, além de
enriquecer seu vocabulário rítmico, harmônico, melódico e tímbrico.
Consequentemente, que podem ser usados na
criação e interpretação da música popular brasileira ao instrumento.

No caso do Choro, ao compreender o funcionamento dos grupos tradicionais e
conhecer as principais levadas, fraseados, tendências rítmicas, harmônicas,
articulações e nuances interpretativas típicas de cada instrumentos,
construímos uma espécie de “vocabulário” que pode ser adaptado ao piano e
utilizado na hora de tocar, independentemente do tipo de performance: piano
solo, piano acompanhador, junto a um grupo grande de choro etc.

Para iniciar esse estudo, a partir do próximo capítulo, exploraremos algumas
características de dois instrumentos muito tradicionais e importantes na
construção da linguagem do Choro: o e o . São
apresentadas as principais características musicais e alguns exemplos de
elementos típicos de cada instrumento adaptados ao piano. Cada elemento,
intitulado neste livro como “Ferramenta”, foi extraído de partituras ou
transcrições de gravações de pianistas considerados representativos do
gênero. Tais ferramentas musicais foram desenvolvidas na forma de exercícios
para serem praticados ao piano, ilustrados no formato de partitura e vídeo

Com isso, espero apresentar um caminho interessante no desenvolvimento de
estudos do Choro ao piano, ressaltando que cada pianista pode adaptá-lo à
sua maneira e gosto.
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Alguns exemplos “clássicos” de alusão à sonoridade do acompanhamento
rítmico-harmônico do cavaquinho ao piano são as peças de Ernesto Nazareth:
Apanhei-te Cavaquinho (1915), Ameno Resedá (1912) e o Choro Cavaquinho,
Por que Choras? (1928). Nos três exemplos (representados nas figuras 01, 02 e
03), o autor escreve o acompanhamento para a mão esquerda na tessitura
médio-aguda do piano, construindo os acordes em voicings fechados e
encadeando-os com ampla utilização de inversões. Nas duas primeiras peças
citadas, o estilo de acompanhamento utilizado é a .

O toque staccato no piano, sugerido pelo autor nas duas primeiras peças,
busca aproximar à sonoridade seccionada do cavaquinho. Outras nuances da
linguagem desse instrumento podem ser encontradas dentre os exemplos,
como o dobramento e a omissão de notas dos acordes. Podemos também
associar a troca de inversões dos acordes, que acontece no exemplo retirado
da peça Ameno Resedá (figura 02), à prática da meia-palhetada do
cavaquinho, onde há variação da nota mais aguda.

Os exemplos de Nazareth são um material bastante rico para estudo. Podemos
praticar esse tipo de acompanhamento na mão direita e na mão esquerda,
utilizando-o em diferentes contextos. É interessante iniciar os estudos
aplicando esse conceito de “acompanhamento ao estilo do cavaquinho” a
diversos tipos de acordes e às suas inversões (especialmente tríades maiores
e menores, diminutos e dominantes), em cadências harmônicas típicas do
Choro e, depois, na harmonia completa de alguma peça do repertório. É
interessante também aplicar em diferentes tipos de levadas, de acordo com os
estilos estudados (polca, maxixe, choro, choro sambado etc), adaptando as
células rítmicas.

Pontos a observar na hora de praticar esse tipo de levada ao estilo do cavaquinho:

Procure tocar na tessitura médio-aguda do piano, entre as oitavas 3 e 4;

Encadear os acordes utilizando inversões. Escolha as inversões que
soem melhor de acordo com o acorde tocado e o contexto musical;

Quanto mais rápido o andamento, mais staccato deve ser o toque e o
movimento de pulso mais leve e solto, para não gerar tensão;

Os acordes podem ser feitos a três vozes (omitindo-se uma nota no caso
das tétrades) ou a quatro vozes (dobrando-se uma das notas no caso
das tríades);

O pedal de sustain deve ser usado com cuidado para não prejudicar a
precisão rítmica das levadas. Em alguns momentos deve, inclusive, não
ser usado.
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Ferramenta 1: Acordes “quebrados” (exercícios para a mão direita)

Levada 1 – Choro lento

No exemplo apresentado da peça Ameno Resedá, Nazareth utilizou a mudança
de inversão dos acordes para variar as notas mais agudas que se destacam no
bloco, remetendo à sonoridade da do cavaquinho. Podemos
expandir essa ideia utilizando outra proposta que chamo aqui de

no piano.

Nesse tipo de condução rítmico-harmônica, ao invés de tocarmos o acorde em
bloco, dividimos o acorde de 4 sons em duas partes: grave (que pode conter as
duas ou três notas mais graves do acorde) e aguda (contendo as duas ou três
notas mais agudas do acorde).

Podemos aplicar essa prática à levada de , como no exemplo a
seguir. É importante acentuar levemente a primeira e a última semicolcheias de
cada tempo, sendo que a última é mais staccato e a primeira mais apoiada.

Na figura 4, temos a aplicação desse tipo de levada no acorde de Fá maior, nas
três inversões.

A seguir, o mesmo padrão com a
(figura 5). A ideia é aplicar em todas as inversões do acorde, como foi

feito no exemplo anterior.

É interessante estudar esse tipo de exercício de
levadas sempre com metrônomo, observando
bem as nuances de articulação e precisão
rítmica. É importante também aplicar as levadas
nos demais tipos de acordes (maiores, menores,
diminutos, dominantes, etc), em cadências e em
trechos de músicas do gênero, sempre
encadeando os acordes.

Levada 2 – Variação de choro lento

Seguindo a mesma ideia, o próximo exemplo evidencia uma da
levada anterior, mudando as relações de grave-agudo das partes do acorde
quebrado (figura 6):
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Abaixo, a levada anterior com a
(figura 7). A ideia é aplicar em todas as inversões do acorde.

Como opção de na execução desses padrões apresentados nas
variações acima, pode-se pensar em ligar as duas primeiras semicolcheias de
cada tempo, apoiando levemente na primeira delas, e tocando as três últimas
com um toque um pouco mais staccato, porém sem acentuá-las.

Levada 3 – Maxixe

Mais uma aplicação dessa ferramenta pode ser construída inspirada na célula
rítmica típica da levada de feita pelo cavaquinho. Podemos tocar a
levada na mão direita com acordes “quebrados” , em um

, variando a divisão das partes grave e aguda de acordo com o
acorde, com a região ou com o encadeamento, como soar melhor no contexto
da música. Abaixo, três possibilidades de divisão entre parte grave e aguda,
aplicadas ao acorde de Fá maior:

Com duas notas na parte aguda e duas na parte grave (figura 8):

Com três notas na parte aguda e uma na parte grave (figura 9):

Com duas notas na parte aguda e uma na parte grave (figura 10):

É importante seguir o tipo de articulação sugerida para essa levada (momentos
de ligaduras e de staccato) para conseguir levar o balanço típico do maxixe
para a performance. Podemos experimentar essas três possibilidades em cada
uma das inversões do acorde e escolher as melhores opções de acordo com o
que soar mais agradável no contexto da performance ou arranjo.

Ferramenta 2: Tercinas para quebrar o fluxo da levada (exercícios
para a mão direita)

Nesta ferramenta, podemos treinar uma prática muito comum que é
interromper o fluxo padrão de uma levada e inserir uma . Esse
tipo de prática, chamado por alguns de , acontece
geralmente em momentos “estratégicos” da música, como junto a uma nota
longa ou a pausas na melodia, finais de cadências ou transição de seções. Isso
causa um destaque para esses elementos e gera

. Um tipo muito comum é o uso de tercinas contrapostas ao
fluxo de semicolcheias em um acompanhamento de , por exemplo.

No exercício proposto, construído sob os acordes de F e C7 (respectivamente
tônica e dominante na tonalidade de Fá maior), utilizaremos a levada de

no primeiro compasso e as no
segundo compasso. Observe que os acordes, nesse momento, são tocados de
forma , e não em blocos.
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O uso desses “contrapontos rítmicos” em tercinas pode ser treinado e utilizado
também em outras levadas como, por exemplo, a de (Figura 12).

É interessante treinar essa mesma cadência em
todas as tonalidades, experimentando também
outras inversões dos acordes. Além disso, é muito
importante fazer o exercício de ouvir as gravações
de Choro e tentar reconhecer os momentos mais
oportunos e os tipos de cadência em que os
cavaquinhistas utilizam mais esse recurso, para
sempre aplicá-lo no contexto mais pertinente às
músicas.

Ferramenta 3: Choro Sambado com alternância da nota
superior e Ghost notes (exercícios para a mão direita)

Apresento aqui um recurso utilizado pelo pianista Laércio de Freitas para
evocar a sonoridade do cavaquinho no contexto do , que
consiste na alternância entre a nota superior do acorde, mais especificamente
entre o 5a e o 6a graus do acorde maior.

Nesse exercício, vamos aplicar uma das células rítmicas mais básicas do
Samba, que é frequentemente utilizada por cavaquinhistas na construção de
suas levadas no repertório de choros sambados. Os acordes (notas em blocos)
do piano coincidem com a palhetada “para baixo” do cavaquinho (Π), já as
notas isoladas, mais graves (nota Lá3 na figura 13), anteriores a esses acordes,
coincidem com a ghost note na palhetada “para cima” ( ). Esse recurso enfatiza
o grupo mais alto (blocos), ao passo que a nota mais grave, tocada de forma
mais leve e menos acentuada, simula o abafamento da palhetada.

Sobre a articulação, sugiro que as notas sejam tocadas com um valor um
pouco menor que o real representado (por isso, o uso do símbolo do staccato)
e as notas superiores dos acordes sejam tocadas com um leve acento, para
diferenciar das notas mais graves, tocadas de forma mais leve ou menos
acentuada. No exemplo a seguir (figura 13), a levada foi aplicada ao acorde de
Ré maior.

Orientações para estudo:

Aplicar as levadas estudadas em diferentes acordes e
inversões;

Começar aplicando as levadas estudadas em pequenas
cadências e depois aplicá-las em uma harmonia maior,
como a de uma seção completa de um Choro;

Na hora da performance, as levadas apresentadas não
precisam ser aplicadas em uma música completa. Podem
ser usadas como variações de uma condução mais
básica;

Estar sempre atento(a) aos encadeamentos dos acordes
e à articulação na hora de treinar os exercícios.

Treinar sempre com metrônomo, inicialmente em
andamentos mais lentos para se observar bem as
articulações e a precisão rítmica, e depois acelerar.
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Encontramos, na obra de Nazareth, alguns exemplos desse elemento típico do
violão, imitando as , como no
tango Bambino (1912), em suas duas primeiras seções (Figura 14):

Outro exemplo na obra de Nazareth é na primeira seção de Odeon (1910), na
qual a frase melódica é construída no grave, a partir da sequência dos baixos
dos acordes invertidos, e a célula rítmica da melodia na mão esquerda é
amplamente usada nos acompanhamentos de violão nesse estilo (Figura 15).

É muito importante fazer o exercício de ouvir as
gravações de Choro e tentar reconhecer os
momentos mais oportunos e os tipos de fraseado
em que os violonistas de 7 cordas utilizam, para
sempre aplicá-lo no contexto correto nas
músicas.

Ferramenta 1: Baixo melódico (exercícios para a mão esquerda)

Frase 1:

Assim como Nazareth, outros pianistas também utilizam recursos inspirados no
fraseado do violão de 7 cordas ao piano. O exemplo acima (Figura 16) foi
retirado de uma gravação do pianista Laércio de Freitas, da sua composição
Festa na Taba (Laércio de Freitas).

A frase, iniciada na 3a semicolcheia do 1o tempo, foi construída em movimento
escalar descendente, a partir da escala de Ré menor harmônica. O uso desse
tipo de escala é muito comum sobre a dominante da tonalidade, e a nota alvo
da frase (nota final) é a nota Ré, fundamental do acorde de tônica, tocada no
tempo forte do compasso. Dessa forma, quando tocada no início da música ou
seção, a frase conduz bem a entrada da melodia.

Além das notas da escala de Ré menor harmônica, há uma bordadura
cromática inferior (Sol #) na nota Lá, V grau da escala. Ela pode ser aplicada
sobre uma harmonia de: segundo grau menor (acorde meio diminuto),
dominante e tônica menor (no caso do exemplo, na sequência de acordes:
Em7(b5) A7 Dm), ou tônica menor, dominante e tônica menor (no exemplo, Dm
A7 Dm).

Para que nós, pianistas, possamos dominar a estrutura da frase e aplicá-la em
outras músicas, é interessante

. Dessa forma, seja qual for a tonalidade da estrutura harmônica
correspondente presente na música, teremos condições de inserir essa frase na
forma de baixo melódico.
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Algumas observações importantes quanto à execução desse tipo de frase ao
piano:

A mudança de tonalidade implica também mudanças no dedilhado
recomendado para a execução da frase. De forma geral, o dedilhado
aqui indicado é semelhante ao dedilhado padrão dos exercícios de
escalas menores, encontrados em métodos tradicionais de técnica e
estudos pianísticos . Em alguns casos, foi apontada mais de uma
opção de dedilhado, como nas tonalidades de Si Menor, Si bemol
menor, Sol sustenido menor e Ré sustenido menor. Mas é possível
adequar o dedilhado ao que for melhor para cada pianista.

Por se tratar de um movimento escalar descendente na mão esquerda,
é menos natural ou menos intuitivo quando há muitas passagens de
dedo, o que também pode dificultar a acentuação (ou a não
acentuação) de determinadas notas. Por isso, a indicação do dedilhado
busca facilitar ao pianista a entrada no “fluxo” ou no “balanço” ao tocar
as linhas, dando uma melhor fluência à frase musical.

Em andamentos mais rápidos, o toque recomendado para a execução
de frases melódicas nos baixos é o não legato. Em andamentos mais
lentos, é possível (e pertinente) o uso do toque legato.

Segue (Figura 17) o exemplo transposto para as outras tonalidades menores,
com indicação de dedilhado:

6. Métodos de referência: HANON, L.C. O pianista virtuoso. Ricordi brasileira, São
Paulo, 1982. / POZZOLI, Ettore. A técnica diária do pianista: parte 1 e 2. Ricordi
brasileira, São Paulo, 1984.
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Frase 2 (variação da Frase 1):

Embora o pianista Laércio de Freitas não tenha utilizado diferentes articulações
na execução da frase, podemos experimentar

. Na figura abaixo (18), vemos a frase em Lá menor, com a
aplicação de uma leve acentuação em determinadas notas, ressaltando a

comumente utilizada como base para os acompanhamentos de
Samba ou (apresentada na pauta superior do sistema do
piano). Esse tipo de acentuação traz , devido ao destaque
das síncopes, e pode ser aplicada principalmente em músicas de andamentos
mais rápidos, com acompanhamento de choro sambado.

Frase 3:

A partir do mesmo exemplo (Figura 16), que consiste em uma frase com a
duração de dois compassos, é possível , de
duração de um compasso, iniciando na segunda semicolcheia do primeiro
tempo (Figura 19), aplicando em uma harmonia de Dominante – Tônica menor:
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Figura 18
Clique para ver
o vídeo

Figura 19A
Clique para ver
o vídeo

Figura 19B

https://youtu.be/rFbb9UmN17U
https://youtu.be/qX3USlt4GTc


Frase 4:

A mesma frase da Figura 16 pode também ser
, utilizando a escala maior homônima. Dessa maneira, cria-se

uma opção de baixo melódico para outra harmonia: Subdominante –
Dominante – Tônica maior ou Tônica maior – Dominante – Tônica maior.

Vemos, abaixo, o exemplo dessa transposição da tonalidade de Lá menor para
sua homônima maior, onde o desenho melódico da frase se manteve (Figura
20). Sugiro que seja transposta e estudada em todas as outras tonalidades
maiores

Ferramenta 2: Baixo melódico a duas vozes (exercício a duas mãos)

O próximo exemplo (Figura 21) foi retirado de uma gravação do pianista Laércio
de Freitas na música Cabo Pitanga (Laércio de Freitas). Nele, o pianista utiliza
um intervalo de , sendo cada uma executada
por uma das mãos, simulando a atuação de .

O mesmo processo da Ferramenta 1 pode ser aplicado a este elemento: a
transposição da frase para outras tonalidades, desenvolvendo também
diferentes dedilhados. O estudo, porém, deve agora abranger as duas linhas,
tocadas pelas duas mãos, o que exige mais atenção à coordenação entre
ambas, para que as frases não soem desencontradas. É interessante também
procurar um , com igualdade na
intensidade, articulação e tipo de toque.

A frase, iniciada na 3a semicolcheia do 1o tempo, foi construída em movimento
escalar descendente, a partir da escala de Dó maior. As notas alvo das frases
(notas finais) são: Dó, fundamental do acorde de tônica (mão esquerda) e Mi, a
terça do acorde de tônica (mão direita), ambas tocadas no tempo forte do
compasso. Assim como o exemplo do primeiro exercício, essa frase conduz
bem a entrada da melodia em inícios de música ou seções.

As mesmas observações apontadas para a
Ferramenta 01, relativas ao dedilhado, tipo de
toque, possibilidades de articulação e uso do
pedal, podem ser consideradas neste exercício.

Vejamos abaixo (Figura 22) as sugestões de dedilhado para a frase aplicada em
todas as tonalidades maiores:
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Figura 20
Clique para ver
o vídeo

Figura 21
Clique para ver
o vídeo

Figura 22A

https://youtu.be/ofJkkc_oNKs
https://youtu.be/45oqSY9zh5E


Podemos também . Para tal,
utilizamos a escala menor harmônica homônima, em substituição à escala
maior do excerto original. Segue (Figura 23) um exemplo desta frase adaptada
do tom de Dó maior para Dó menor.

Podemos ainda, como forma de variação, em
uma semicolcheia, iniciando-a na 2a semicolcheia do compasso. Para tal,
podemos acrescentar uma nota no início da frase que será, respectivamente, a
3a da escala na mão direita e a fundamental da escala na mão esquerda. Abaixo
(Figura 24), segue exemplo nas tonalidades de Dó maior e Dó menor:

O mesmo processo de estudo pode ser aplicado a
outras frases usadas como baixos melódicos, retiradas
de outras gravações de outros pianistas ou violonistas
e adaptá-las ao piano. Dessa forma, ampliam-se as
opções de material para que o pianista possa escolher
e usar na hora da performance, além de utilizar
elementos típicos dessa linguagem.
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Figura 23
Clique para ver
o vídeo

Figura 24
Clique para ver
o vídeo

Figura 22B

https://youtu.be/Y-C5X5xPE5w
https://youtu.be/6-Z9MXSJDI0


Orientações para estudo:

Ao aprender um baixo melódico a partir de alguma
gravação ou partitura, sempre analise as notas em
relação ao contexto harmônico em que está
acontecendo. Essa compreensão do que está sendo
tocado é muito importante para conseguirmos transpor e
criar variações da frase;

Treinar a frase, preferencialmente, em todas as
tonalidades, sempre com metrônomo;

Variar a articulação e acentuação das notas da frase de
acordo com o contexto rítmico (levada) em que for usada
(choro lento, choro sambado, maxixe etc).

Observar os melhores momentos para inserir esse tipo de
baixo melódico, de acordo com cada música. Esse
aspecto é compreendido com a escuta atenta de muitas
gravações e a prática em grupo com outros violonistas,
para incorporar as convenções desse tipo de música.
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https://youtu.be/EzeacIT9u_A


Figura 26
Clique para ver
o vídeo

B) Baixo melódico na mão esquerda + acompanhamento ao estilo
do cavaquinho com ghost note na mão direita:

Neste exercício (Figura 26), pode-se estudar a frase melódica do baixo
na mão esquerda juntamente com uma das levadas na forma de acordes
e ghost notes, na mão direita ( ). Abaixo,
um exemplo na tonalidade de Ré maior, que pode ser aplicado, por
exemplo, em uma música ao estilo de .
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https://youtu.be/0ACNk-EQMuU




Luísa Mitre é pianista, compositora e professora de música.

Sua formação musical inclui os cursos de Bacharelado em Piano, Música
Popular e Mestrado em Performance Musical pela UFMG, percurso este no
qual vem desenvolvendo constante pesquisa sobre a linguagem da música
popular brasileira em seu instrumento.

Em 2018, lançou o álbum autoral “Oferenda” (Savassi Festival Records),
ganhador do “Prêmio Marco Antônio Araújo 2019”. Além deste, recebeu outros
prêmios, como o “18o Prêmio BDMG Instrumental”, “Prêmio MIMO
Instrumental” e “Prêmio Revelação no FIPS - Festival Internacional de Piano
Solo”.

Além de participar de shows e gravações com diversos artistas, desenvolve
seus trabalhos voltados para a música instrumental brasileira e para o piano
brasileiro, como: Luísa Mitre Quinteto, que apresenta suas músicas autorais, o
grupo de choro Toca de Tatu, com o qual possui três discos lançados, além
do Duo Mitre, com sua irmã Natália Mitre (vibrafone e percussão), que possui
o álbum autoral “Seiva” lançado em 2021 (Savassi Festival Records).
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CÉLULAS
RÍTMICAS
BÁSICAS DOS
ESTILOS DE
CHORO

ANEXO I
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SUGESTÕES DE
DISCOS PARA
PESQUISAR

ANEXO II

Pianista Nome do
Disco

Artista
Principal do

Disco
Ano /

Gravadora

Cristóvão
Bastos

Avenida Brasil
(CD) Cristóvão Bastos 1996 / Lumiar

Discos

Choro Ímpar Maurício Carrilho
2007 / Acari

Records

Luciana Rabello Luciana Rabello
1999/ Acari

Records

Choros Amorosos
Andrea Ernest

Dias
2010 / Fina Flor

Domingo na Geral
Grupo Nó em

Pingo D`água e
Cristóvão Bastos

2001 / Lumiar
Discos

Brasileiro
Saxofone

Náilon Proveta
2009 / Acari

Records

Só Pixinguinha
Zé da Velha e

Silvério Pontes
2006 / Biscoito

Fino

Nó em Pingo
D`Água interpreta
Paulinho da Viola

Grupo Nó em
Pingo D’Água

2003 /
Independente

Samba e Choro
Negro

Paulinho da Viola 1993 / WDR

Memórias
Chorando

Paulinho da Viola 1996 / EMI Music

Altamiro Carrilho:
Primeira Noite em

Niterói
Altamiro Carrilho

2009 / Biscoito
Fino

Altamiro Carrilho:
Segunda Noite em

Niterói
Altamiro Carrilho

2009 / Biscoito
Fino

Disfarça e Chora Zé Nogueira 1995 / Kuarup

Época de Ouro:
Dino 50 Anos

Época de Ouro
(LP/1987), (CD/

2003) / EMI
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Pianista Nome do
Disco

Artista
Principal do

Disco
Ano /

Gravadora

Laércio de
Freitas

São Paulo no
Balanço do Choro
- ao nosso amigo

Esmê

Laércio de Freitas 1980 / Eldorado

Laércio de Freitas
homenageia Jacob

do Bandolim
Laércio de Freitas 2007 / Maritaca

Terna Saudade Laércio de Freitas
1988/ L'Art
Produções
Artísticas

Radamés Gnattali
Sexteto

Radamés Gnattali
(LP/1975), (CD/

1993) / EMI

Trio: Madeira
Brasil e

Convidados
Trio Madeira Brasil 2004/ Lua Discos

Benjamin
Taubkin

Toninho
Carrasqueira toca

Patápio e
Pixinguinha

Toninho
Carrasqueira

1996 / Paulinas -
COMEP

Moderna Tradição

Benjamim Taubkin,
Nailor Proveta,

Guello, Izaias de
Almeida, Israel de

Almeida.

2004 / Núcleo
Contemporâneo

Leandro Braga

Relendo Waldir
Azevedo

Henrique Cazes 1997 / RGE

A música brasileira
deste século por

seus autores e
intérpretes

Henrique Cazes
2003 / SESC São

Paulo

Pixinguinha e
Benedito

Mário Sève e
David Ganc

2005 / Núcleo
Contemporâneo

Pianista Nome do
Disco

Artista
Principal do

Disco
Ano /

Gravadora

Antônio Adolfo

João Pernambuco
Grupo Nó em

Pingo D`Água e
Antônio Adolfo

1997 / Funarte

Antônio Adolfo
abraça Chiquinha

Gonzaga
Antônio Adolfo 1983 /

Independente

Antônio Adolfo
abraça Ernesto

Nazareth e
Chiquinha
Gonzaga

Antônio Adolfo 1991 /
Independente

Radamés
Gnattali

Tributo a Jacob do
Bandolim

Radamés Gnattali,
Joel Nascimento e
Camerata Carioca

1994 / WEA

Tocar
Radamés Gnattali

e Camerata
Carioca

2001 / Universal
Music

Vivaldi e
Pixinguinha

Radamés Gnattali
e Camerata

Carioca
1997 / Funarte

Tributo a Garoto Radamés Gnattali
e Raphael Rabello 1999 / Funarte

Radamés Gnattali
Sexteto Radamés Gnattali (LP/1975), (CD/

1993) / EMI

Radamés
interpreta

Radamés (ou
Radamés e a
Bossa Eterna)

Radamés Gnattali (LP/1957), (CD/
1997) / RGE

Ernesto Nazareth Radamés Gnattali (LP/1954) /
Continental

Paulo Moura
interpreta

Radamés Gnattali
Paulo Moura

(LP/1959), (CD/
1995) / Continental

(LP)/WEA(CD)
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Pianista Nome do
Disco

Artista
Principal do

Disco
Ano /

Gravadora

Radamés
Gnattali

Radamés e Aída
interpretam

Nazareth e Gnattali

Radamés e Aída
Gnattali

1993 / Kuarup
Discos

RADAMÉS
GNATTALI - 1985

Radamés Gnattali

(LP/1985), (CD/
1999) /Funarte/

Atração
Fonográfica/
Instituto Itaú

Cultural

Retratos
Radamés Gnattali

e Jacob do
Bandolim

(LP/1964), (CD/
1994) / CBS

Tributo a Garoto
Radamés Gnattali
e Raphael Rabello

(LP/1982), (CD/
1999) /

Barclay(LP)/
Funarte-Instituto

Itaú Cultural

Uma Rosa para
Pixinguinha

Radamés Gnattali,
Elizeth Cardoso e
Camerata Carioca

(LP/1983), (CD/
1997) / Funarte/

Atração
Fonográfica

Radamés na
Europa com seu

Sexteto e Edu
Radamés Gnattali

(LP/1961), (CD/
2002) / Odeon/EMI

Carolina
Cardoso de
Menezes

Carolina Cardoso
de Menezes

interpreta Ernesto
Nazareth

Carolina Cardoso
de Menezes

(1953) / Sinter

Fafá e Carolina
Carolina Cardoso

de Menezes e Fafá
Lemos

(LP/1989) /
Eldorado

Carolina Cardoso
de Menezes (Disco

78 rpm)

Carolina Cardoso
de Menezes e

Garoto
1942 / Victor

Pianista Nome do
Disco

Artista
Principal do

Disco
Ano /

Gravadora

Tia Amélia

A benção, Tia
Amélia

Tia Amélia
1980 / Marcus

Pereira

Velhas estampas Tia Amélia 1959 / Odeon

Recordações de
Tia Amélia

Tia Amélia 1961 / RCA Victor

As Músicas da
Vovó no Piano da

Titia
Tia Amélia 1960 / Odeon

Thalitha Peres

Chiquinha
Gonzaga

Clássicos e
Inéditos

Thalita Peres
Rioarte Digital,

1999

Rosária Gatti

Ernesto Nazareth
& Radamés

Gnattali
Rosária Gatti S/D / Eldorado

Chiquinha
Gonzaga

Rosária Gatti S/D / Eldorado

Zanzando no
chorinho

Rosária Gatti 2000 / Eldorado

Dudah Lopes Piano na Garoa Dudah Lopes 2002 / CPC-Umes

Maria Teresa
Madeira

CDs Obra Integral
de Ernesto
Nazareth

Maria Teresa
Madeira

2016 /
Independente

Radamés Gnattali
100 Anos

Novo Quinteto 2006 / ROB Digital

Ernesto Nazareth
01 e 02

Maria Teresa
Madeira

2003 / Sonhos e
Sons

Chiquinha
Gonzaga

Maria Teresa
Madeira

1999 / Sonhos e
Sons

Sempre Nazareth
Maria Teresa

Madeira e Pedro
Amorim

1997 / Kuarup
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Pianista Nome do
Disco

Artista
Principal do

Disco
Ano /

Gravadora

Hércules Gomes

No tempo da
Chiquinha

Hércules Gomes
2018 /

Independente

Tia Amélia Para
Sempre

Hércules Gomes 2020 / Selo Sesc

Luísa Mitre

Meu amigo
Radamés

Grupo Toca de
Tatu

2013 /
Independente

Afinidade
Grupo Toca de

Tatu
2017 /

Independente

Daniel Muller

Choro Elétrico

Grupo Quatro a
Zero

2004 / Zabumba
Records

Porta Aberta:
Memórias do

Choro Paulista
2008 / Selo
Cooperativa

Alegria 2011 / Selo
Cooperativa

Mesmo Outro 2019 /
Independente
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